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Potencial produtivo da gramínea Urochloa brizantha cv. Xaraés em condições tropicais e sob diferentes níveis de intensificação
Saulo Luiz Freitas Canal, Discente da Universidade Federal do Norte do Tocantins, saulo.canal@mail.uft.edu.br
Emerson Alexandrino, Docente da Universidade Federal do Norte do Tocantins, e_alexandrino@yahoo.com.br
I. Apresentação e Justificativa

As gramíneas do gênero Urochloa são consideradas as principais fontes de alimentação para os ruminantes nos Brasil. Estima-se que aproximadamente 70% das pastagens no território nacional seja formado por gramíneas desse gênero, devido à adaptação a solos de baixa e média fertilidade (COSTA et al., 2001; EMBRAPA 1984).

Embora a extensa área ocupada por pastagens no território brasileiro, estima-se que mais de 50% esteja em algum grau de degradação (DIAS-FILHO, 2011; MACEDO et al. 2013). A degradação quando em estádio avançado causa grandes prejuízos econômicos e ambientais. Dentre os fatores que tem uma grande importância relacionado às causas da degradação de pastagens pode ser citadas: falha no estabelecimento, manejo do pastejo inadequado, taxa de lotação mau dimensionada, e por fim, a escolha da forrageira a ser implantada (MACEDO, 2009). Entretanto, Costa (2004) destaca que o processo de degradação se inicia na escolha inadequada da forrageira, e por isso, nessa definição se faz necessário estar atento às exigências de fertilidade, temperatura, resistência a pragas, secas e capacidade de rebrotação.

  Na região amazônica ocorreram alguns insucessos na pecuária com a Urochloa humidicola e a Urochloa decumbens, por serem susceptíveis à cigarrinha das pastagens, e pelo baixo valor nutritivo. Em decorrência disso, foi selecionado a Urochloa brizantha cv. Marandu com o objetivo de substituí-las. (CAMARÃO e SOUZA FILHO, 2005). Andrade e Valentim (2007) destacam que a Urochloa brizantha cv. Marandu é a cultivar que tem uma maior extensão territorial plantada, principalmente no Norte e Centro Oeste, e no Tocantins verifica-se praticamente um monocultivo de Urochloa brizantha cv. Marandu, e em função de sua exploração inadequada tem contribuído para a degradação de extensas áreas. 

Nesse contexto, objetivou-se avaliar o potencial produtivo do capim Xaraés sob as condições edafoclimáticas da região na área de pastagens, submetidas a diferentes sistemas de intensificação, gerados por intermédio da adubação do solo.
II. Objetivos

O objetivo é avaliar o potencial do capim Xaraés em diferentes regimes de intensificação obtido pela adubação nas condições edafoclimáticas do Tocantins.
III. Metodologia

O experimento foi conduzido no Núcleo de Estudos de Produção de Ruminantes na Amazônia Legal, da Universidade Federal do Tocantins – Campus de Araguaína (07°05’43” S, 48°12’13” W e 226 m de altitude) de dezembro de 2022 até setembro de 2023, utilizando quase todo o período das águas com exceção de novembro.

 O solo da área é classificado como um Neossolo Quartzarênico Órtico típico. O clima da região, conforme a classificação de Koppen é Aw – Tropical de verão úmido com estação chuvosa e seca bem definida, com estiagem no inverno, com precipitação média anual de 1800 mm. A média de chuva do período experimental foi de 2021 mm, superando a média anual padrão.

Os tratamentos foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado em área já estabelecida para avaliar quatro níveis tecnológicos, com três repetições, totalizando 12 unidades experimentais as quais foram compostas por parcelas de 4 x 2,5 m, correspondente a 10 m² cada. 

  Os quatros níveis tecnológicos delineados para o estudo são: muito baixo, baixo, médio e alto, dados pela adubação NPK, sendo 00:00:00; 40:15:40; 80:20:80; 160:40:160; respectivamente, de Kg. há-¹ de N, P2O5 e K2O, onde a fonte de fósforo foi o adubo superfosfato simples, e o formulado 20:0:20 foi a fonte de N e K. As avaliações realizadas foram agronômicas, estruturais e a morfogênese.

A metodologia utilizada como critério para determinar o momento ideal de corte foi a língua forrageira, no qual a planta seria coletada se estivesse com 2,5 a 3 folhas totalmente expandidas (presença visível de lígula). Foram feitas avaliações durante os cortes, exceto para a morfogênese, que ocorreu semanalmente e reiniciou a cada rodada nova de adubação. A coleta de amostras foi feita até metade da altura média e separada em folha, colmo e material morto. Também foram contados perfilhos e folhas.

Os dados obtidos foram submetidos aos testes de normalidade e homogeneidade, seguido por análise de variância, considerando 5% de probabilidade de erro, e quando necessário aplicou-se o teste t-student para comparação das médias dos tratamentos.

IV. Resultados

A respeito de produção e dados morfológicos, houve diferença para as variáveis de produção total de matéria seca e seus componentes lâmina foliar, colmo e taxa de acumulo de forragem, esses resultados estão associados aos níveis de intensificação, sendo que a maior oferta de nutrientes proporcionou incremento na fisiologia da planta. Além disso, a maior oferta de nutrientes proporcionou melhor desenvolvimento na planta, incrementando a densidade populacional de perfilhos (tabela 2). A respeito do material morto, no qual não houve diferença estatística, a taxa de acumulo deste componente está ligado principalmente a produção total de massa de cada tratamento, quanto maior a massa de forragem, maior a porcentagem de material morto.
Tabela 1 : Massa de forragem total (MST – tMS ha-1) e dos componentes morfológicos lâmina foliar (MSLF – – tMS ha-1), colmo (MSCO – tMS ha-1) e material morto (MSMM – – tMS ha-1taxa de acúmulo de forragem (TAF – kgMS há-1 dia-1) e eficiência de conversão da matéria seca total de forragem (kgMS kg-1 de N) de forrageiras de capim Xaraés submetidas a quatro níveis de adubação
	Variável
	Nível tecnológico
	P > 0,05
	CV(%)

	
	Muito baixo
	Baixo
	Médio
	Alto
	
	

	MST
	16,97C
	23,46CB
	33,24AB
	34,12A
	0,0014
	46,28

	MSLF
	1,10C
	1,52BC
	2,10AB
	2,35A
	0,0018
	44,61

	MSCO
	0,21B
	0,33AB
	0,59A
	0,60A
	0,0224
	84,80

	MSMM
	0,09A
	0,12A
	0,13A
	0,17A
	0,0725
	65,71

	TAF
	38,41C
	54,43BC
	77,58AB
	85,62A
	0,0053
	52,24


Sobre as analises estruturais, houve diferença estatística para as variáveis de altura e densidade de perfilho. Em termos gerais, os níveis de intensificação afetaram o desenvolvimento da forrageiras. No nível muito baixo por exemplo, obtivemos plantas menores, que apresentaram uma taxa de perfilhamento menor, mas com uma alta relação de folha-colmo. Esta última, não poderá ser utilizada como base para avaliar sé há uma boa capacidade produtiva na área, visto que a adubação de nível mais alta, mesmo com uma relação de folha-colmo menor, teve uma produção do componente lâmina foliar superior (tabela1), estando atrelado principalmente a densidade de perfilho da área, onde o alto atingiu com folga níveis mais elevados. Não houve diferença no número de folhas e nas porcentagens dos componentes morfológicos da amostra. O primeiro está atrelado principalmente na metodologia de manejo utilizada, que seria de duas folhas e meia, já a respeito dos componentes, já era esperado que não houvesse diferença, já que o corte de 50% na área já dava prioridade para as folhas com a diluição dos demais, e isso só poderia constar diferença caso tivesse sido retirado o material rente ao solo.
Tabela 2:    Altura (Alt - cm), relação folha colmo (FC - gMS LF/gMS Co), porcentagem de lâmina, densidade populacional de perfilho (DPP – perfilho/m2), número de folhas (NF), porcentagem de lâmina foliar (PLF - %), colmo (PCO - %) e material morto (PMM - %)

	Variável
	Nível tecnológico
	P > 0,05
	CV(%)

	
	Muito baixo
	Baixo
	Médio
	Alto
	
	

	ALT
	39,37C
	44,53AB
	47,36AB
	53,24A
	0,0365
	24,82

	FC
	10,8A
	7,04A
	5,34A
	5,082 A
	0,0941
	83,05

	DPP
	254B
	309B
	383A
	408A
	0,0000
	23,40

	NF
	2,44 A
	2,51A
	2,59A
	2,66A
	0,7935
	22,40

	PLF
	80,33 A
	76,71A
	74,64A
	76,09A
	0,4752
	11,17

	PCO
	12,29 A
	15,28A
	17,65A
	18,75A
	0,2355
	50,84

	PMM
	7,38 A
	8,01A
	7,71A
	5,16A
	0,5906
	79,91


Por fim, não houve variação para as três variáveis morfogênicas e para o número de folhas aparecidas por perfilho. Uma hipótese para este resultado é que a planta por estar em fase inicial de estabelecimento priorizou o desenvolvimento horizontal, ou seja, a ocupação da área, investindo em aumento do número de perfilhos, além de que mesmo a planta em baixo sistema ter recebido uma adubação de NPK para o seu estabelecimento. Por isso, se faz necessário a continuação do projeto para avaliar o efeito das adubações ao longo dos anos sucessivos após o estabelecimento da forrageira.
Tabela 3:
Valores das características morfogênicas taxa de alongamento de colmo (TAlC – cm perfilho dia-2), taxa de alongamento foliar dia (TAlF - cm perfilho dia-2), taxa de senescência foliar (TSF - unidade) e número de folhas aparecidas (NF folhas perfilho-1)

	Variável
	Nível tecnológico
	P > 0,05
	CV(%)

	
	Muito baixo
	Baixo
	Médio
	Alto
	
	

	TAIC
	1,15A
	1,39A
	2,18A
	2,24A
	0,1609
	70,48

	TAIF
	20,92A
	21,83A
	24,33A
	21,46A
	0,8621
	35,73

	TSF
	1,93A
	2,16A
	2,11A
	1,072A
	0,7830
	140,50

	NF
	1,96A
	1,74A
	1,76A
	2,14A
	0,3149
	26,68


V. Considerações Finais
[O nível de intensificação mais elevado possibilitou que a cultivar Xaraés exercesse um melhor desenvolvimento produtivo do que os demais níveis inferiores de adubação. Essa cultura, que do gênero Urochloa é uma das mais exigentes as respeito de nutrientes no solo para expressar totalmente sua capacidade fisiológica, apresentou valores crescentes significativos no acumulo de forragem, mesmo com dados da morfogênese sinalizando que a planta possa ter focado na sua propagação horizontal para o seu estabelecimento em toda a área experimental.

Vale destacar que a denominação alta para uma adubação NPK de 160:40:160 é apenas para diferenciar nominalmente os tratamentos, pois em uma região onde seu solo apresenta em sua maioria pouco resquício nutricional para ser ofertado, este nível tecnológico pode ser caracterizado como médio, abrindo a possibilidade para estudos futuros de adubações cada vez mais pesadas que aliado a uma alta exigência da cultivar, poderão a cada ano atingir números produtivos cada vez mais altos,  intensificando a cadeia produtiva de carnes do Brasil. Por estes fatores, destaca-se a importância de continuar com a pesquisa.
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